

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		




	

			Copyright © Domínio Público 


			Copyright desta edição © 2022 PopStories


		
	Curadoria 


			Fernando Alves 


		
	Coordenação editorial


			Leonardo Neto


		
	Produção editorial 


			BR75 | texto | design | produção


		
	Projeto gráfico de capa 


			Leonardo Fróes


		
	Preparação e revisão de textos


			BR75 | texto | design | produção 


		
	Projeto gráfico de miolo e diagramação 


			BR75 | texto | design | produção


		


	Dados Internacionais de Catalogação na  Publicação (CIP)


			Angélica Ilacqua CRB-8/7057


			Q43m	Queirós, Eça de, 1845-1900


			Os mortos e Misticismo humorístico [livro eletrônico]:  dois contos de Eça de Queirós/Eça de Queirós. Rio de Janeiro: PopStories, 2022. 


			664Kb; ePUB


			ISBN (e-book) 978-65-5411-220-8


			1. Contos portugueses I. Título 


			22-3436					CDD P869.3


			Índices para catálogo sistemático:


			1.Contos portugueses 


		




		

			Os mortos


			Ontem foi o dia dos mortos, os mortos são felizes. Enquanto nas dolentes celebrações da Igreja, ao pé dos altares luzentes, diante de Jesus roxo e descarnado, os tristes e os simples rezam pelos seus queridos mortos, eles andam dispersos pela grande natureza, pelas florestas esguedelhadas, pelas espessuras sonoras, pelas uberdades da seiva, pelos sulcos fecundos, por todas as verduras de acre cheiro. 


			A sua carne sofreu, empalideceu nos medos, coloriu-se com as febres, engelhou-se nos frios; mas agora anda, repousada e sã pelas frescas vegetações, pelos frutos coloridos, na luz selvagem e vital do sol, nos átomos da noite constelada e suave.


			Os que morreram nos apodrecimentos das febres desfizeram-se nas terras fecundas sob as eflorescências limosas, foram sugados pelas raízes e, confundidos com a seiva, vêm outra vez para o sol, sob forma de frutos, de corolas, de ramagens ondulosas.


			Os que morreram sobre as águas do mar desfazem-se entre os verdes embalos, entre as areias, os corais, as conchas, as foliações dos rochedos, e vêm depois, sob a forma de ondas, embalar-se serenos ao sol, ou de noite estirarem-se ao peso da moleza que escorre dos astros, ou de madrugada, cantando com barbaridades de rainhas e doçuras de santas, acalentarem o povo dos pescadores, silencioso e trigueiro.


			Os que morrem sobre os montes, como os pastores contemplativos, são consumidos pelo sol; e andam dissipados pela luz hierática das estrelas, pelos vapores moles das nuvens, pelas auroras; são os átomos da luz, serenos, fecundos, consoladores e purificadores.


			Assim os mortos são felizes.


			Nós outros andamos ruidosos e noturnos, gordos ou empalidecidos, esfomeados de materialidades, calcando as margaridas, perdidos nos deslumbramentos da carne; celebramos as religiões, esboçamos deuses, riscamos sociedades no ar; e, nervosos, desconsolados, derrubadores, no meio desta forte vitalidade – como um lavrador que suspende a enxada e se fica, todo amarelo, a pensar na velhice sem pão e sem lume – nós estamos sempre a sustar as nossas alegrias alumiadas e sonoras para pensarmos aterrados nos esfriamentos lúgubres do túmulo.
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